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V. Ex.ª 
.· .Já provou a tlell~losa 

Bola no carno á DrDYincLna 
que •odos os dias taltrl~a a 

Pastelaria Portugal? 
Prov~ndo verá eque nã1> ha, nem P <' d ~ 

haver melhor. 
RUA DO ALMADA, 413 Telefone 518 

.Já se eneontra à ven• 
da a :.· edl~ào do livro 

Para ser um bom 

B0XBUR 

Dinheiro!?? 
Empresta-te ao juro da lei sobre prata, ouro. 

brilhantes e tudo que represente valor. 

A Centra 1 Ca.sa fundada em 1890-Telefoue, 2678 
""' RUA I>A MADEIRA, 126-J.0--PORTO 

COMPRA E VENDE prata, ouro. brilhante&, joiu o relogios 
Temos Casa Forte para guardar os valores dos ara. Mutuarlos, 

EXT 
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para eit;&ermlnar 
us patrau•l•aN do 
~or1•0 e do ~a1te­
ç11 11ada melhor 
do que EX~,. 

• 
Limpo, Incolor e perfomad-. 

hrmacia Pombeiro f armacit Birra 
R. Cedofeita P. da Liberdade 

1'RTE & ~POBT 
1'IE O ,. Lll .• S 

39, Cancela Velha 

TA.~tl.~ 
DISTl:WTIVO.§ 

PORTO 

Arvoras ão F1 nto o Florestais, Rosoiras, Grisantem~s o Vid~iras 
o maior SOJ"tldu e 8M RUA DO TRIUNFO, 5 p o R T o 

?1ª.'8 .be:1::~~~:;.1tt?ª~ª~ Alfre~o Moreira ~a ~ilva & !ill108 cata•o;ros a:rat~s 
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Dlrlp do por 

Arnal~o leite e tarvalko Barbosa 
Propriedade e Edlçlo de Oliveira Valença 

UDACÇÃO, ADIUMtlTa.Açlo 1 nPOOUPU 

Cancela Velha, 39- PORTO 
1'ele/011e, 1058 

Chegou ~ disse 

Uma Eva sem Adão 
Jli11ha senhora: 
Como oocPle11cia 

sabe, 110 p·111r.1pio 
crnm Dbu.• o (,,é" e 
a Terra ;Vo seq11udo 
dia, ./ez o firmi.­
lllP.nto; 110 terceiro, 
o mar, o sol, a l11a 
e as estrelas, no 
q11arto; 110 quii.to, 
peixes e aues; e no 
se:rto, animais de 
Ioda a casta. 

Ora, 11esse mes­
mo sexto dia. o Eter110, porque u sPn· 
tisse bem disposto, resolv'" rriar o Ho­
mem. Tinha ali barro á mtlo, e aq11ilo 
foi obra dam instante . .. 

Mas A dilo eslaua slf. triste e pmsa­
lico. E o .A.ltissimo, co11d,JJ0, q11iz pro­
porcionar-lhe Rma distracçaosita para 
as calmosas tardes de uerlJo e para as 
inlerminaoeis noites de ÍI oemo. 

Hesitou dara11/e alguns milmlos, o 
.Padre Eterno, mire ama grafonola por­
tátil e ª'" piano de cauda. Mas como os 
discos ainda se nllo oendiam tis presta­
ções com bo1111s e .A.dilo nllo se matricu­
lara no Comeroatorio, De11s rl'soloeu 
dar-lhe antes 11111a cor11pa11/leíra amavel 
de carne e osso,- mais ns.~o do qne car­
ne, é claro,-capaz de substituir, com 
oa11tage1.s euide11tes e p ilpavei~. as teclas 
brancas e pretas do pia110, todas dS es­
calas cromdticas e pedais do mesn.o e 
aillJa o cllatérrimo rouq11e jar da gra.f o­
nola, com a respeclioa viradela de disco. 

E o Padre Eterno iez a M11l11er. 
Isto é: À Prouide11cia co11stn1i11 duma 
costelita ao 11att1ral do nosso prt meiro 
Pai, a primeira Mama de oocele11cia. 

À carta rJe oocele11cia, - cau.•1 deste 
bíblico arrasoado, - comooeu- nos, pelo 
trágico pseadlfnimo q11e a fecha Subs­
creoentlo a "Uma Eoa sem A.tido", '1COr· 
dou na nossa alma de lrofllod1la um de. 
sejo enorms de l/le pedirmos a direcçllo 
do seu EJen ... 

Ndo/ O "Pirolit~" ve/11 pel.i /elici· 
dade das suas colaboradoras I - Lá por 
f alta de AdíJo mlo defwhará oocelencia ... 
Esta11.os ás S/las ordens, - com ou sem 
parra ... 

x. x. x. 

hbliu~u Sport111g 

Má de eontentar 

(Ao meu an igo Jnaquim de 
SLus" (Grauj.) 

Foi ltr com sea padrl11h" ti• cason'o, 
A D Aurora JJ/elt4es Maldonado, 
Dar q11e1.t•n tlo marido. um it,r simplorio. 
Para a d1oorciar do sea a11tado. 

-E•fllo trala·ft mal o tea Osoriof 
Beb ' E' jngodor ou IJeP,,Slla of 
Ji:m. vez dum céu, o lar, ~ p!irgr1.forfo 
Faltando a tudo IJ1'anto tem j11radof! 

-Ele ~p'ra mim tdo bom .•. tãn me11 amigo .•• 
Dd ""'" coisa só qae ndo CM•.figol • 
-Em que é que lea marido te de•gostaf! 

- Com fra11q1uza, p~drillho, tal quer qaB o digaf 
E' que. c/IPga~do ao /tm da ca111iga, 
De mim nunca esperou pela re1posta. 

SILVARES 

I~ B 1 
, 
" e 

A. ~. (Ç. 

Artista. filha. d'Artistas, 
Dllutras Artisus irmã. 
D A rrélia, br je prin~sa, 
Será R.iinha ámauhã. 

E deve cansar espanto 
Que rainha pnssa sêr, 
Quem ao nascer era Reg 
()'o laço • • • p'ra nos pr1mder 

ASSINATURA 

12 namero1 . 

u 
Ano 

Coloolu (ano) 

Brull 

E1c. lltoo 

• 21$00 

'°'°° • líOtoo 

• 6-0$00 

Dalane~te 

Pirolitos e Gazosas 
Em Espanha con­

tinuam as confu~ões, 
as pr~c11u~ões, as 10-
d~ci~ õ•s e os duros 
com pdlpitaeões. 

O snr. Maciá nllo 
liga nenhuma ao snr. 
Alcahl. Z.imora; Mi­
gul'l Maura anda a 
vér se consej?ue par­
tir mais outra perna 
ao Rimon; o snr. O •r· 
eia Prieto de~a vçm se 
com os correli,;(iooa­

·' 

rios; e o snr. Lerroux péga-se com o ca.:· 
marada, Iudalec10 Pr1eto. 

Eites dois ultimos casos talvez nós os 
podtbS~mr s solo 1onar-espetando com os 
dois Prieto:; na •Cumpanbi11 Jas Mulatas•. 

• • • 
A proposta Hoover tem feito icastar 

milhares de pipas de tinta e o snr. Mellon 
vê·se s~namente atrapalh,.do para conse­
guir levar a França á bebida. 

Estamos a vêr que ainda partem o 
Mel/ou em talhadas, 11ntes de se resolver 
o assunto! 

• • • 
Ha usos arreigados cá na Invicta que 

são verdad~iras desumanidades. 
Temos, por exemplo, o péssimo cos­

tume de ohrigarmos as pobres creanci­
ohas dos asilos a acompanharem os fune­
rais, percorrendo longos percursos, mui­
tas vezes debaixo duma chuva incessante 
ou dum sol abrazador. 

Bem sabemos que se faz isso para 
agradecer ao benemérito que se lembrou 
das casas de caridade, ou para vêr se a 
fowilia do morto se lembra, no caso da­
quele se ter esquecido. 

Mas isto assim não está certo, 
As pessoas que deixam os legados 

aos a.~iloa ou contribuem com esmolas 
para snfr.gio das almas, devem ~êr as 
primeiras a pedirem que tal se oão faça, 
a nao bêr que gostem de exibicionismos­
parvos e queiram que as creauças em 
troca de õO ou 100 escudos arranjem nma 
pneumoni" be11emér1ta que as leve filan· 
lropicamente para a outra. v1dal 

,i 

li 



-A arte de saber prender o marido -em 
casa é a que mais deve preocupar as mu­
lheres. 

Há maridos que durante o dia de 24 
horas, estão ausentes de casa 24 horas e 
meia, qnési sempre por culpa das r1>spe· 
ctivas esposas que os torturam a falar­
lhes nos vestido11 das amigas ou no preço 
do assacar e na alta do bacalhau. 

Damos hoje alguns conselhos ás nos­
sas gentis leitoras para que elas os si­
gam e consigam1 pondo-os em pratica, 
ter os seus martdinhos dentro de casa, 
fumando, lendo ou escreven1 o, de barre­
tinho na cabeça e pantufas nos pés. 

- Quando o marido entrar Córa d'hi>· 
ras, lá para as 3 ou quatro' da madrugada, 
a es1iosa deve recebê-lo em camisa de 
dormi? e com um sorriso nos labios sem 
lhe perguntar donde vem. Só as mulhe­
res pouco inteligentes é que fazem per­
guntas tõlas, ás quais só se re,ponde 
1Dentindo. 

Na noite seguinte a esposa honesta e 
modelar entra ás 5 da manhã. O marido 
por seu turno deve recebê-la com beijos 
e não indagar aonde ela vem. 

Mas se ele ror parvo e perguntar :­
•Ü' menina, donde ven~ t a ás 5 da ma­
drugada?• 

A esposa deve responder :- • Venho 
da missa do meio dia• • . . • • 

- Quando a mulher adquirir acerte· 
za de que o marido a engana, deve redo· 
brar de atenções e carinlios para com ele. 
As seenas de cinmes já se não usam a 
não ser nos dramas que já não se usam 
tambem. 

O qne a mulher tem a fazer 6 fazer­
se muito amiga da mulher para quem o 
homem se ana, a fazer ou já se fez. 

No caso de naver filhos, a boa esposa 
para ser tambem uma boa mãe, péga nas 
creançaa, vai a casa da amante do mari­
do e despeja.lhe oa miados á porta, ex­
clamando: 

- •Veja o que o seu amante julga ter 
le!to mas não fez 1 Guarde eaaes pequenos, 
minha senhora. Eles são uns pobres or· 
tlio1 dum allerff •• canlaria• . 

Minhas senhorasa e "Vlrollto,, 
fica às ordens de V. Ex.•• 

'-

Ccn.sell.c.s .. k eceifa.s 
O QUE S'USA 

1Jltlmos modê l os 

'l'oilette para ser.horas médicas -Bo· 
léro de Xarope de Gilbert, ,:?uarnecido a 
sinapisn?os com botões d• aspirina. 

Raia Pm Sulfato de Sóda, rendas de 
permanganato e ~odets de cianélo eníei· 
tPd •s a bicarbonato de -só 1a. 

Chapéo em benzon,ftol roucé, fitas de 
mostarda ás riscas com flores de beozoa· 
to. Prégo de linhaça. Sapatos para tomar 
ãs colheres com fivela de Sais de Bour­
get e tacões de pomada mercurial. 

Sombrinha de misture e mande com 
varetas de irrigador. Mab. de borato e 
sublimado. 

.A gite antes de usar. Numa hostia ~ 
como esta mais 12. 

CON~ELHOS AS DAMAS 

E ' só p edir por b oe" 

. • • •J/811 marido 11.to m8 tl•i:u 
dormir 11111 só /nslanl8. Re"o 
"ª l •da a noite • com tal oio. 
lencia • fragor f/118 18/r•m1c8 
l•ào. Não pos.to tolerar islo 
por mai• l8111po 
Q111 d100 f n11er f Requerer o 
tlioorciof-JOSEFIN.J.· 

Um marido assim é pior que um tre· 
mor de terra 1 

Terá ele engolido algum jazz band 
misturado na sõpa? 

O que a senhora tem a fazer, D. Jo­
sefina, é chamár um médico para ele 
abrir a barriga ao homensinho e t<rllr-lhe 
lá. de dentro o tromboue, o bombo e o 
cornetim. 

Se isto não der resultado requeira o 
divorcio que tem todo o motivo para o 
fazer. 

E o seu marido pode governar-se, 
alugando-se para fazer de R.idiola por 
casas particulares. Nada lhe falta para 
agradar etgovernar-se. Não M nada mais 
parecido com a T. S. F. do que o reesonar­
de um porco. 

E se calhar o seu marido tambem tem 
par~Aitas. 

E ta~vez até Ilhe não faltem as ant1-
nas . .. 

PETISCOS PIROLlTACEOS 

Acepipes e :Ua njares 

D1mos hnje ás nossas atestadissimas 
e patriotiqui~simns lPit ras uma nota dos 
pr• Ç'S de diversos géneros comestíveis e 
bebP~tiveis. 

Fiz .. mos umas voltinhas pelos mercl\­
dos da Invicta e poi!émos averiguar de 
uish (que tlll, hPin ?) a j?rande baixa dos 
géneros. Uma bat:ia tão baixa que quâsi 
ningaem a vê : 

No Bolhão 

Carne de pQrco porca 30 escudos o 
quilo. ( arne de porco lavai!a com sabo­
nete Palmowe 45$00: Chi•pe com as 
unhtts encravadas 26$00; Mão de vaca 
com luva de pelica, 35$00; Mão de vaca 
só com ll dedos 15$00: Carne da fralda 
lavpi!a com cloreto 18$00; Carne por bai· 
xo da fralda, FÓ revera. 50$00; Lingoa de 
boi e vaca. mistaradAs 68$00; Tripas com 
miolo, perfumadas 8$00; Trioas sem mio­
lo lavadas com pot~ ssa, 10$00; Colada de 
boi com goma arabica, 12$00; A mesma 
colada cou cu~po e grude, ll$00; Sal­
pi ... cão danado, com licença da Gamara 
16$00; Carne do óculo e da rabada, grá­
tis. 

FARMACOPEIA DO PIROLITO 

Bex1gas-Combatc-~e facilmente esta 
doença comprando uma bexiga de porco e 
traz~ndo·a para casa. 

R une-se depois toda a familia á volta 
da cama do enf~rmo, cantando em cõro: 

Rebenta a bexiga 1 
o· Zil o· Zé/ O' Zé! 

A bexiga rebenta e o doente recupera 
a sande. 

D. Pirolilq 



, 
CONVERSA FIADA 

<:on<tnlsta diflc1I 

Vos~ lencia permite-me:uma pala­
vrinha? 

-Pfço-lhe o favor da desistir de me 
acompanhar. Eu sou compremetiaa ... 

Por isso mesmo, minha seu hora 1 
-Irra, que atrevimento 1 O snr. é um 

isolente 1 
-Sempre o foi. Qaando tropeço com 

ama mulher bonita como vosselencia, 
11trevo-me a todo 1 

-Enquanto lhe ni!.o aparece om ho­
mem pela frentti 1 Um marido por exemplo. 

-Os maridos não me interessam. 
Nunca liguei importaocia aos detentores 
das mulheres que me agradam. 

-Detentores? Diga proprietario~· 
-Houve um p~nsador que afirmou 

qoe •a propriedade é o roubo•. E a ver­
dade é que, em questões de corações, 
qoem ama é quem t-.m direito à posse. 

- Curiosa f1lnsofia, a sua l 
-Eu conhtço pe1fdtamante o seu 

detentor ... 
- Conhece meu marido ? 
-Seu mari~o? Entào vosselencia já. 

casou com t>le ? · 
-Nào. Mas casou ele comigo· 
- E' curioso 1 Mas eu tenho-o visto 

com outra l? 
- Com essa sucedeu o contrario: Foi 

ela quem casou com ele. 
-B gdmo? 
-T1mz poligamo.-Ele:h(tanta!mu-

lher l. .. 
-Ora vamos. Cartas na mesa : Seu 

marido nào é seu marido, nllo é verdade? 
-Pois não é. 
-Chamemos-lhe, portantl), cseu pro-

tector•. 
- Pois chamemos-lhe ... 
-Mas ele protege-a. porventura? 
- Ora essa l? Que ideia f4z o senhor 

do Anatolio? Venha vosseleocia comigo 
e nào me deixe ficar uma lembrança em 
troca das minhas possiveis gentilezas,- · 
e verá o que lhe sucede l Tem o Aoatolio 
á. perna, que é como passaste 1. .. 

FREI-SATAN 

Casos da Rua 
Queixou -se à policia o lavrador de S. 

Cosme, Borromeu Sa.lsifré, de que um 
vigarista conseguira extorquir·lhe por 
meio do estafado conto do viguio, 2 mil 
escndos em dinheiro, uma corrente de al­
ta tensão e um relogio do mesmo metal, 
fazendo·lho crêr que conduzia dentro de 
um caixote que sobraçava, um Sever:ano 

dos qoe costumam andar agarrados ao 
õ como os filhos à~ saias da mães e que 
preiendia vender-lhe, mas verificanuo êle 
mais tarde que só continha pedras. Inter· 
Mgado sobre o destino que projectava 

dar ao dito objecto, contestou que :era para 
·aoodozir estrume dos currais paraJaa ter­
; ras de ltvour11. 

Foram encontrados nal via publicl e 
serão entregues a quem provar pertenc~r­
·lhes os s~guiutes objectog que se eo­
contr.im na redação de -O Pirolito•: 

Um vaso de noite 1almotadado, com 
inscrii;ões em g1êgo, um~par de luvas de 
pele de carapau embalsamado, um gramo­
fone com meio disco d<1 canção ·O' Micas 

Esque~lmeu&o 
~ 

í~ 

~\ 

~raz a escada•, ama caiu de)g11lhas de 
caminho:dejferro, ama ;capot&Jioglezt pa· 
ra automovel de dois togares, 'já. .~usada e 
um parJde piogas;'aromatizadas].eJ com 
bastante ventilação.' . 1-::::; 

"t._•' .. "' · -- ~ ... • 
Foi cond;zido)ao Hospital,1'.Gaude 1-

cio Fincapé, tendo recolhidt1 aoJ pavilMo 
de ginecologia, em virtudei de ter sido 
acometido de um ataque de histerismo:em 
frente à menina da Avenida, ~ 

Um Rerorter. 

lmperdoawel 

~,J 

/ I; 
o 

' 

- O' lá de cima/ 11 
- Atila-11u com o pára-guedas gu1 me esqueceu 110 apar1lho. 



Molt o~ "lho~ de D. P Pdro 

A Hor-á dá$ $e1náná$ 

80Jrl.l. E SEGUE: A. ~emana da Pris ão de Ventre-A. Sema· 
na do• Desastres-A. Semana da Porcaria-A. Nemana do Es· 
- - plrro- A. !iemana do A.môr e a l!!iemana da Fome 

~ 
8E:MANA DO LIVRO constitnin 

nm grande euto. A Sem1ma 
da Tuberculose é nm sucesso. · 
E porque assim (11i, o senhor 
D. Pedro IV,-alma de todas 

estas Semanas de nove dias,-resolven, 
de acordo com as Corças vivas desta d· 
dade, organi•ar, para bre':'e e sob o sen 
olho vigilante e amigo, varias Semanas 
de enorme alcance debaixo de todos os 
pontos de vista. 

ASsim, à lonvavel inconf dencia do 
cavalo do integérrimo monarca, dt>Vtlmos 
a nota detalhHda das prox1mas Semanas 
a realisar ah, no coração da c1dc1de, com 
a físcalisação e o hálito do interessante 
quadrnp•de. 

Entre essas Semanas, todas elas de 
grande interesse social, destafamos as 
segointes, após a sensacional s~mana da 
Tuberculose: 

A Semana da Prlsilo de Ventre 

Com pr11jecções luminosas no • écran • 
do adornei bucéfal<', codereocias coreo­
gráficas sobre a Dansa tio Ventre, pelos 
snrs. V. Pinto e P. Goimaràes. jazz­
band intestinal transm1lido pel.i R.:ldio­
Porto, venda de lax11ntes e aplica~ão de 
clisteres no •stand• da Puca.-esta Se­
mana terã a valorisâ· la a Grande Expo· 
sição de Vasos de Noite, em prftta • re· 
poussée •, ao alcance de todas as b.lsas e 
viziveis a olho nú. 

A Semana dos D esnstres 
da Vlaçilo 

A pedido do banco da. Santa. Casa da 
Misericordia, esta semana. será, apenas, 
de sete dias. Dura.nte este cu.to espaço 
de tempo, a Comissão Organisadora pro­
porciona1á ao publico varias hecntombes 
~ensacionais , - choques de cnmion• tes, 
vistosas trombadns de electrkcs, derra­
pagens trágicas de motos. saltos mortc1is 
de bicicletes, gar11ntindo, pelo menos, 
duzentos f,;ridos cm ebta~o ctmbtOso, 
com operaçõts do trépano, c1ncoeu1i per· 
nas cortPdas ou put1das e varios postes 
dos e:ectricos, ~inal-iros au&<-mã~1cos e 
marcos·post11is redu:tido' ã expressão 
mais simples. 

A Semana da Porcaria 

Esta Semana, qne abrirá com nma 
grande Exposição de $uino1 e de Len-

1leas, vai transformar os •stRnds. da 
Praça num Aqnario de A1rna Ch~c~, ex· 
traida dos D,positos da Companhia oas 
AJ!:oas, no qual o publico te1~ ens~jo de 
admirar, entre outros, os M1cr6b1vs do 
T fo. da Febre Amarela. da Lepra, do 
Mõrmo, da F11lta de Escudos, etc. 

Dílraote us Nove dias da praxe, a 
Casa KPatiog exporá os seus productos, 
brindando com Ulú pente miado totlos os 
compradores dnma colecçãJ de insectns 
mortos em plena elaboração. 

A. Semana do Espirro 

Promovida por nm grupo de Casas 
Comerciais, a Sema11a do Kspzrro pro· 
porcionará aos co1 st1pad 1s todo~ os pro­
cessos modernos de liq '•idH. em tres 
tempos, nma d~fiuxeiu-vendPndo, a pre­
ços modicos, o <Aspirador N.uigaJ., o 
coohecidis~imo «Cnupa t do me•mo o 
Pingo•. as celebres • P1lolas de M<it&· 
borrão para as Ventas hu1ridas., etc. 

Todos estes produtos serão vendidos 
por nm grnpo de aoJ!:olenses, ãs escoras, 
servindo·se carapinhadas e chá p1ew. 

A. Semana do A.môr 

Organisada pelos m• lh~res poetas 
e Poefoas tripeiras, s Semnnn do AmlJr 
terá o seu inido em pleno Monumento 
cavd]ar da Praça. com a. recitação pelo 
snr. D. R dro IV da poP~ia qne o mimo­
so ltbmarca e arr~jado V11te tem na mão 
direita e aoJa a decorar ha muitos anos. 
- Pllra evitar reclam~ções, o Verso não 
será dado na Praça. 

A Semana da Fome 

E•ta S1 mana está destinada a nm 
P.norme sucesso, pelas grandes novidades 
que apre~eotará. 

Ü~ Seus Or1tanisadores,-SPiS mil e 
duzento; des impr~g .. dos,- ex1birão, en· 
-re outros exerci~ios a~robátkos da difi­
cílima. execução, a •Ascençao dia1ia ao 
Cincoenta•, tiro á algibeira dos amigos, 
a grande coriida dos crédores, etc, sen­
do os •Stands da já célebre Praça trans· 
formados nnma B11rraca de Fc1rtoras .• • 
de Fome. 

Durante esta Semana, o Hospital de 
Semide fornecerá Sc1nocrisina r,om b11ta­
tas, e os Albergues Notarnos, alojarão 
todo!I os D.sempregados, forneceodo·se 
grataitamense todos aa Cer~idões de OMo. 

PARA MATUTAR 

ENIGMA XXV 

De corpo redondo 
feitiJ alongado 
se não lhe mexerem 
'stará socegado ... 

Em ninho macio, 
de branda pelagem, 
é que ele se encaixa.. 
como o grão na vãgem .. . 

D'ahi a. momentos, 
começa a aquecêr . • . 
o liquido sobe, 
começa. a. correr .. . 

Té que não podendo 
tl'llpa.r, sim, mais, jã, 
muito quente e humido 
o tiram de lã .. ,. 

De corpo retlondo, 
feitio alongado, 
tem B e tem O 
Está adivinhado? 

Belisario Pimenta. 

Decirração do EnigmJl anterior: 

BANANA 

Mataram-no :-Brancnras, Poeta cha· 
lado, R-boleiro, Fra.nco Cardoso, Bdrbe­
qu1m, Dom Tunto, Xiltf, M11né Q 1im, 
Cliente, S1imog, Arpéla, Ariexiet, F11n­
(11.r1B .. 

E' alimento precioso 
Come·o qualquer gnloso 
N;1sce e cresce, em togar quente, 
M~s não é neollUma asneira 
E' !1 uto da bananeira 
Banaua. consola a gente. 

Acesnof. 

o . Maria Varzea 

Está de lnto, pelo Caleciinent.o de 
sna querida irmã, Ernesto B.ilmaceda o 
nosso distinto colaborador e velho amigo, 
a quem endereçamos sentidos pezames. 
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Barracas d.a Awenid.a 
E a soa lnfloenela nos tober eolosos 

No topo da Avenida, visinbos do •Pi· 
rolit.i•, a Semana da r.ibercalose, ergueu 
aa seguintes barracaa: 

Circo. 
Fotograf ia e/ectrica. 
Exposiç4o de Flra1. 
À uid11 de Cristo. 
Piro ao alvo. 
Barraca das Fartaras. 

Ora, ontem, mesmo â hora do. nosso 
jornal entrar na mâquina, fomos procura· 
dos por nma numerosa Comissão de Tu­
berculosos. tvdo11 em estado desesperado. 
e que o •Pirolito• recebeu, com iodas as 
horas, na sua sala de pensar. 

Pretendiam, os proximos defuntos. sa­
ber o significado das referidas Buracas, 
-e só h· je, após larguíssimas investiga­
ções. podemos responder ás pregontas 
dos ilnstres to bercnhsados. 

Sim. Ef~t1vamente as barracas são 
para os desesperados da vida, para os q oe 
expectoraram já pulmão e meio, pelo me­
nos. E para evitar màs interpretações, 
vamos exemplificar, apresentando um ca­
so passado ante-ontem com o sr. J. X., 
tuberculoso já desenganado pela Medicina. 

O sr. J. X., num dese~pero enorme, 
resolveu pOr um ponto final n& soa pre­
car1a existenci&, suicidando-se. Dirigiu-se 
ao alto da Avenida, pensou dois minutos 
e optou por nma bala nos miolos.-Isto é: 

Tiro ao alvo 

Saindo da barraca jâ adextrado para 
o gesto final, vxclamoa : 

A. os n ossos 
A todos os leitores que desejarem f&­

zer, nesta altura, uma &ssioatnra semes­
tral oferecemos grat11itamente o pri1.11i­
ro trimestre, que terminou no numero 11· 
b ast&ndo para isso enviar-nos o b1 lttim 
que ao lado inserimos, devidamentepreen­
chido e aeompanbad<> da imporn1ncia res­
pectiva. 

E' esta uma forme. de iodos os leito­
res ficarem com & col~cção completa do 
nosso semanuio. 

-E e.gora fotografemo-nos, para dei­
xar um retrato â fami1ia. 

Fotocra_fla .electrlca 

Depois : 
-Um ultiir.o adeus á alegria de vivêrl 

Cir co Konlot·Ra r lano 

Três boras de itargalbada fr&nca. - J. 
X. sai do barrarão cheio de coragem pa­
ra desfechar nm tiro na fronte. 

-O que DÓ$ sO nobl-exclama:­
Nest& altura, lembra·se das teorias de 

Darwin,-e entra o& 

E xposição de F éraa 

Mais e&lmo, quer despedir-11e de. Re­
ligião,-uoico conforto que lhe restava. 
na sua amargura : 

Vida de Cristo 

Sai, porém, da barraca transfigurado, 
Parece outro_ 

-Matar-me, para que? Ora valb&·te 
Deus. r&paz? Tu não vês que mais sofreu 
CriFto? 

E a noite.da acaba, com um& bebedei­
ra sal v&dor&, na 

B arra ca da s Fartur a• 

E' esta a historia do sr. J. X. e a 
respost& â pregunta que nos fizeram. 

assinantes 
tuc~ 

Desejo qae me inscrevam co.110 
assinante! por um .sem1:stre, para 
o qual /ll11lo a 111. portancia de 
11$00 referente a am trimeslr~. 

Morada 

."'-~ - --- - ·- ........ _ . 

o grande extto do 

Trfüunnl ~os Pe~uenos Delitos 
O no•Fo querido colaborador Jo~é d'Ar­

timanb& fio beroi da •Seman& do Livro•. 
Di-põ~ se& entrar no reduzido exerci­

to humorista preparou.se para o combate, 
pegou num cento de liogualos. carregou 
a sua •Conklin• com br1cb4s de EsFirito 
e Graça, e sorridente e se1êno &vaoçoa 
para a batalha, q oe por sinal ti11h& ma· 
de.do p1>ra & Pr4Ça dei Libardade.d :.::;:: 

Bsilor de Campos Monteiro 

Qual outro Cesar cbtgoa, via... e 
vend~u toda a ediçf.o, do seu interessante 
livro •Ttibuo&I dos Pequenos Delitos•, 
u~& série. de couto~ deliciosos que têm 
feito tstonar de riso a ex·sorumbatie& 
pl'polação tripeira. 

Ao H~itor um grande &braço pelo seu 
just,ficado sucesso. 

.•. E fiq oe s&beodo que ~e não nos 
der ji a segunda edição do cTdbunal dos 
l'equPoos DE- lir.os•. ró. apelamos para o 
T.ibun~I ila Relação e iremos até ao Su.­
premo Tribunal se tanto fõr preciso 1 

:~::: .Ji··~-.: ,j_.....)!li~~ 

CMAP(U~ GRAVATA~ 
Pb:UGA~ b: 
ARTIGO~ 

Dr;: 
~PORT 



• 

r~· 
1 

1 -
~ 

t 
' 

" . . 
' 

O Castiçal &ó, triste e p ensativo 

Historia dum eas t içal 

Vl1ão':rectro1pectlva 

Nosfrecnados tempos :do Cócórócó,­
quando ainda andava o grande R1miro 
pela Camara e o nosso Severiano se batia 
comnosco, á. metnlhadora, em campo raso, 
-snrgin, na Rotunda da. Bnavista, após 
alguns mêses de tapamfnto misterio&o, 
um objPcto estranho, erecto e crespo: - O 
céltobre Castiçal da Boa vista. 

Apesar de assoberbada pela traslada­
ção, para parte incerta, -do Portorrão, 
pela obturação do tonel da Roa do Ro~a· 
rio e pela demolição da Casa Tu bercolosa, 
a nossa pena, -então, como hoje, ao sar· 
viço da Cidade que no& deu á. lnz,-re· 
solveu repontar, junto dos Edis da fP••ca, 
contra esse Castiçal sem nenhum présti­
mo erguido, já. não dizemos no coraçll.o, 
mas, pelo menos, no gorgowilo da ci­
dade .• • 

O célebre C11stiçe.l da Boavistsl E a 
vela? Sem vela, qual a utilidade dnm cas­
tiçal? 

A nossa voz fez·se ouvir, mas a Ce.­
mara estava lá.. mas era de pedra e cal , 

Repontamosl P~otestamos jui.to da 
Socied11de das NdÇõ~s. junto do V11ticano, 
junto dlls J uventndes Moná, qnicas. junto 
das A~soct~çõ~s Fun•bre! F .. mih•res e 
Parturientes de Ambos os Séxos: N1idc1I 
O Castiçal continuava sem vela ... 

A As~ociaçl!.o Medica Lnsitana, num 
gesto heroico e cirnrg1co, oficiou á Ca· 
mar. de entll.o, ofertcendo, para o refe· 
rido C11stiç•l, uma Caixa de velas d'Er bon 
e doas duzias de velinhas de cacau N~stle. 

.Moita, c11rcascol - O Castiçal vrosse­
gaia apagado! 

e que nós fizemos 

Falece, provisoriamente, o Cócórdcd. 
O. uo• pa1aam, e uace o ''Pirolito" . AI. 

' 

R 1 O E ' • •• P ft R TO P ROG 

a • • ºª is ta 
• f 

Jª tem vela 
- - - _, ~ . ··-. - . ·- . 

o que foi a cerimonia da sua inaus.uração, introdução e iluminação ..... -..;;;.._..:?..::.~.~..:_----~~--------~-~-~-----------~-~~~~-e 

campanhas bairristas da nossa saudosa 
gazeta tinham frutificado: O Portorrão, 
fora .. se. O tonel estava entupido e a Casa 
Tuberculosa t inha ido abaixo das pernas. 

E o Castiç'l.\? - O Castiçal. ó horror!, 
o Castiçal lá estava ainda, á espera da 
velai 

Qoe fez o ''Pirolito" nesta altura? 
Apenas o seu dever 1-A Rotunda da Boa­
vista já tem luz, é certo. Mas o Ca> tiçal 
continuava no sitio,-e um castiçal sem 
vela é como uma qni.rentona folteira: 
Faltà-lhe o poder iluminante, porque nl!.o 
tem morra.o para espevitar. 

E o "Pirolito", após alguns mêses de 
lota titanica com os actuais edis,-o al­
feres que o remete para o tenente, o te· 
nente que o envia para o capitã.o e o ca­
pitão que o manda para o m~j 1r1- conse­
guio o que ha muito pretendia: Põr uma 
vela no ,castiçal. 

.. . E ao ~xclamar, como o Supremo 
Arqnitecto- •fiat luxl-, - o "Pirolito" 
vii1 que tinha obrado b~ml 

Quem ~o$fá de 
mi1n 4 elá! ••• 

O cl• 11t• aparta 11mor. al1••,,. dl1la, 

Senlinrlo a grande dbr do eotooelo, 

Quan<lo a ªª" querida, em galhardia, 

' ingia que d' amor queria esqurc4 lo/, • . 

À Orchidea p6e entãq, na fantasia, 

Um forte amqr pqr mim. , . e 'º'"º 11pllo 

Lança me em rosto a minha coba rdia 

l.111 duoidar eu, d'ela, t1111to 1elol • . • 

De1c11lpa 911e tal 11elo, e'll/im conteste. 

ltfaa, para te provar qus ta leoiana, 

Bastoa-me um bsijo teu que tu me d11le, 

!§,,. troe• tl'o11tro ,,.,,,, ,,,. I•• 1H11M11, 

Z o imteeil • uxilio t•e /i1ell1, 

Pal'a 111 b1lf11r tombam 111Ha clg111111 11 . .• 

ZIPKT.iO. 

1\ vela, o pavio e o fósforo 

Faz hc•je preciFamente oito dias que, 
depois dum tl'abalho insano de mecaoica 
e retorcida pacieocia, se efectoou a colo­
cação da yela no Castiçal da Boa~ista, 
procedendo-se, em seguida, á complicada 
operação de acender a mesma. . . . 

Mal luzia a manhl!. de sábado, e J4 
uma legião de operários fornecidos pela 
C. M. P., Companhia Carris, Cemitério 
de Agramonte e Fabrica Atlas, 1n1c1ava 
os c.omplicados trabalhos a que acima nos 
referimos, dos quais a DOS· 
sa reportagem fotegrá.fica 
pode dar uma vaga ideia. 

Para levantar a vela, 

' 

' 

entidailes munidas das respectivas ap:n­
lhetas, impediu que os trabalhos fossem 
prejudicados, mantendo a ordem e a t ra· 
diçao. E assim, quando as Autoridades 
e altas indi vidnalidades, compareceram no 
local do sinistro, a Banda. da Companhia 
do Gaz e Electricidade pOd e romper com 
o Hino do Bilhete Postal, sem que se re­
gistassem desastres pessoais ou intrans­
missiveis, 

A alegria pairava em todos os rostos, 
o contentamento era geral. E procedeu-se 
então, com a máxima devoção e ca.inho, 

' á leitura da ac~ da ses­
. .> são anterior, tendo, em 

seguida, o representante 
dos Enfermeiros desta ci-

, dade introduzido a referi· 
da vela com identicas pre­
cauções á.s empregadas 

~ com as soas congéneres, 
hidrargiricamente falanao. 

U n1a. salva de palmas 
coroou o gesliO do abali· 
zado q oast-chnico, e a 
BJnda, qai jâ rompera 
antes, desta vez rasgou­
-se toda em sustenidos, 
estoirando os metais, roen· 

- do a corda e esmagando 
os timbales. 

Os oradores 

fôra construido em Berlim, 
um engenho, género Eif· 
fel, obra-prima de meca· 
nic~ . A vela., que pesa 
uma tonelada e vinte e 
três gramas, mtid11 doze 
metros e foi fabricada Fob 
a inspiraçl!.o dcs Ex. moa 

Snrs. Bismark Filho e 
Jolil!.o Oboé da Guarda, 
em cêra fornecida por to· 
das as Repartições Póbli­
cas desta cidade. O pavio 
da mesma, é construido 
em algodão hid1 óf1lo e 
corda.o umbilical, previa­
mente mergulhado numa 
solução de bioclor idrato 
cá.ostico sfiop:teriano a 
3 p. 1000. oão desfazv1•do. 
Para o acender, a. Fosfo­
reira Portu1tnêsa forneceu 
um pai to fosíórico de cen­
to e vinte quilos, da fric­
cionação do q oal p•la cai· 
xa forte do Baoco de Por· 

A operação diJlclllma da lntroducçlo da vela 

Esperando a noite -
para não privar os assis· 
tentes do prazer de ve· 
rem a vela acesa sem lhe 
aprEciar o sobe1 bo poder 
iluminante, o Presidente 
da Grlinde Comtsbão <10 

togai, resoltln ama chama do quinhentas 
velas e duzentas t~cbas. 

O l ev~ntAmento e 
introdução da vela 

Como uma enorme moltidl!.o de enrio­
! Oa se aglomerasse na Rotunda, cinco 
esquad1ões de Cavi.laria e um piquete dos 
Bombeiros .Monieipaía, qualqaer destaa 

Castiçal-um dos directores do ''Piroli­
to" -concedeu a palavra a alguns orado­
res' qne passavam, por acaso, no electri · 
co tendo falc1do entre outros Dem<'stenes 

' ' s de primeira agua, os Ex.m•• nrs: 
Doutor Leonardo Coimbre.,-sobre •os 

efeitos das velas no Cosmos•. 
Doutor Severiauo José da Silva,- •& 

RotnoJa da Boavi8$a ou o Campo da. 
Viação•. 

Doutor Amilear de Sonsa,-âcOrca da 

cinfinencia da iotroduçl!.o das velas nos 
pecegos carecas•. 

Doutor Santos Silva,-sobre •a De· 
mocracia e a Rotunda que vai á vela». 

Doutor Esequiel de ( lampos, que 
dissertou, durante seis horas. ácêrca. do 
•hidrogirismo electrico e a irrigação do 
Alentejo ... • 

Findos os discursos, que foram bisa· 
dos entre aplausos, o Orfeoo dos Varre· 
dores da Camara entoou, com muita emo· 
ção, o nov.i embalo de Armando Leça, 
em ré menor com dezasseis acidentes de 
trabalho: 

Velai 
Velai 
.M eta-:ie por ela/ . .. 

Piat lux t 

Anoitecera. Tinha chegado, por fim, o 
instante solene. 

- Dêem á. luzi-bradou o nosso amigo 

Quem ~o$tá 
delá $ou eu! ••• 

Z~firq men: por ti p11ssei ha dias; 

Como viuhaa g~11tll I. • • Pa$8Í/l/1q leve. 

Às mãos calçadas em pelic• º" suéde, 

Fato e fina gravata "" cores 1ombrlas •. • 

Chapui de fe!tro •beij•• tu tra1i• 1, 

E a flor que de li nu1ttu se de. pede. , . 

Borrisq encantador na boca brere; 

Nq cqraç4q o a1t1qr sempre e1" fq/ias .•. 

Com' a tanta bele11a, posso en 

Resistir d paixão que t q mei• forro I 

À i de mim, ai de mim, g11e q amor prendeu/ . • . 

liJ a co11/essar-to 1ntllo, céler1 corro • , 

illaa não me crer'1, par1c1 I 1111rato 111111. 

Pols11/lo cA1,pois J1/lo ti•, 9a1 por ti 111orrql//, • . 

O.RQUIDBA. 

aor. Engenheiro Costa Marquei , chle­
pando lume pelas pupilas. 

O pe1soal t bstétrico da Maternidade 
obedeceu. O palito fosfórico falseou, apro­
ximando-se da vela; o p11vio crepitou · e 
a luz emergiu da treva, como uma apo­
teose desfnmbrantel 

... E foi nossa, a ideia de espetarmos 
a vela na Rotunda! 

Nessa altura, o Cõro dos Carecas Por· 
tnenses, cantou, em voz vibrante, o •lau· 
damos. , . • 

Várias notas 

Dirigiu os trabalhos de afinaçl!.o, o 
ilustre pianista e Professor do Conserva­
tório sor. José Cassagne, sendo os mon­
tadores pilotados pelo nosso colaborad.or 
snr. Aifredo Cunha (Rasa) . 

Além de vá.rias entidades oficiais, que 
compareceram na sua maxima força, fize· 
ram-se representar, entre outras, as se­
guintes Associações: 

Ténia dos Ddsempregados do Comér· 
cio, Graxa e Cospo dos W. C. Portuen­
ses, Pedreiros e Arriadores do Calhau do 
Norte, Parteiras da Administração Mili­
tar, \Jerieiros Burocráticos, Liga das 
Amas e C1eadas dos S6cerdotes do Norte, 
Féo1x das Operárias da Fábrica de MaDB 
Costumes Po1tuenses, Mootepio da Cor­
d~aria .Mãos Criminosas Tiipeiras,- etc., 
etc. e etc. 

A vela conservar-se-há. ac&sa, todos 
os dias úteis, das 22 á.s 0,30 horas. 

Não é permitido acender cigar_ros no 
castiçai. 
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Após a lntroducçlo, no momento em qu• 
luz 1 0 fez 
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Há horas fellzes 

Des portivo 
A mêsa em forma de peeelão tinha a 

ornamenta-la as bandeiras das eolectivi­
dades congéneres. 

Lisboa vence Porto por 14-12 Em nome das associações unidas das 
duas capitais. fala o Jorge Vareta em 
nome do Monls e recita: 

e azar dos d(lmfngo• 

A ehegad~ 

S. Bento ás 14. Tarde de sol. 
As penonagens dos azulejos batem 

palmas á chegada dos lisboetas. 
:Manoel Mesquita mal o comboio deita 

a cabeça de fóra do tunel, prepara-se pa· 
ra o discurso. 

E' ele um dos autores desta interes­
sante apoteose d• marcha nupcial. 

A locomotiva estaca. Os ami~os da 
A. F. L. entram a hurtar que até parece 
o fim do mundo. 

O Aroso tira 08 óculos, endireita o 
busto e alça •.. alça ..• &Iça a voz e dis­
pa1a: Pela honrada Associaçi!.o de Foot­
b&ll de Lisboal 1 

E o resto... hurra 1 
Por aque:P8 que cumprem sempre, 

dentro da disciplina e da ord~m 1 
E os outros: Ilip ' Hip 1 H 1rrah. 
E àpiute abraçando o D •utor: 
-Está' contente? Isto é exactamente 

o que eu disse , o Benfica. só. com a dife· 
rença de ser precisamente ao contrario. 

Segue a farandula. Há ilomicações 
e ... copinhos. A Associação do Domrngos 
e dias eantos embandeira em arco e rece­
be os forasteiros. 

E nisto o melro foi direito ao campo. 
Cha~on li e viu todo. 

E louco e mudo foi encontrar os tea.111s 
& jo~ar. 

Era feliz o Domi ugos 1 

O j&go -

As équipes entram a correr, com me­
do que os directores se arrependam de 
os terem mandado para lá. 

Cai o sol & pino e o Aroso faz o pino 
no arame da Federação. 

A assistencia aplaude. 
Uns ava.nçam, outros recuam e ha 

quem fique quieto como um morto. 
Apiw8 há que fartam. Até as fabricas 

do Sebastião apitam. 
Os keepers z&ngam·se e jogam o sôco. 

Ent1etanto metem se goals que é um lon­
n r a Deus. 

Quando há 10 e 10, o Laurindo desce 

'

l\RR 

INTllR 
RREDES 

USE . a MIJRAI..l~E 
prepara em 10 

teca em 
• dva 

minutos 
horas 
IROI 

R sorte dos 1Uf acinhas 

ao re•tangnlo e seleciona 08 jogadores 
O publico protesta: 

- Isto é nosso 1 muito nosso 1 
Na.o separe as azas e mande despa­

char qu11 é o seu oficio. 
E o Doutor, sempre conciliatorio: Sim! 

Porque separar é encarcerar e ... encar­
cerar a aza é encarcerar o pensamento 
humano, já o dizi.~ o era.ode Vioorbo de 
Campos. 

Luifl '\fartins agarra no Acacio ao co· 
lo e mete eral. 

Fóra 1 Fóra 1 
O rap&z não precisa de muletas, o pai 

já chega. 
Acacio centra, Waldemar chuta e Ma­

ximino encaixa. 
Eloy da Silva tira as calças e cospe 

DO apito. . 
Mas nào entra. 
As bolas teem capl'ichos. 
Avelino mete a nuca no atact\dor e 

Lanr1ndo despacha. 
Os homens da bandeira entram em 

jngil. O Instituto dos R~formados de óff­
side bolem com o estandarte nas banca­
das, o Oscc1r com a BJavista turvada, 
puxa para a pôpa e marca os dois ultimos 
pontos de Lisboa. 

O que é isto? 
O Soares berra apoplético: Ele é do 

Flnvt&J, combinou com o meu amigo trai­
dor de infancial São tnde traidores. Fóral 
Fóral E o Oscar sai fazendo um gesto 
trocista de sublimado corrosivo. 

O desafio está no fim. 
Bola ao centro. O Eloy marca dois 

goals ao Porto para empatar e parte o 
relogio. 

Domingos Soares come uma sandwich 
porque estava cheio de fome. 

Oliveira Duarte estabelece mais um 
conflito nos camarotts. 

A bola mergulha nas malhas das re­
des do Porto. L"berco está impressionante. 
E' cada laberca que dà para uma casa de 
familia. 

Falta um quarto de hora. 
Gonzaga engasga-se com os dedos e 

apita. . 

lrmlosl o men confrade Monls não 
pode falar porqne anda carregado com o 
cesto da roupa suja. Falo en enquanto 
ele faz o carreto. Mas apesar da CRrga. e 
de atra.vessa.r este deserto em qne se 
transforma o football nem por isso deixa 
de ser Camilo, embora hajc1 quem qneir& 
detnrpar-lhe o nome, 

Qne, feit:> para desent11pir os canos 
das armas desta guerra, faço com que 
caibam todos os cartuchos do Porto no 
Campo Grande, para dar munições ao 
meu primo Torres do Sonsa. O Blla·vista, 
campeão, m·partibos. terá o seo retrato 
de honra no grupo do .•. Arco do Cego. 

Agora. como sempre en, filho do Dou­
ro, protesto contra a in~romissão do .Ma­
deira. nas coisa~ da bola. 

Vidal do Progresso diz que traz um 
mandado de captu1a pata o Aroso por­
que levou á certa a Federaçi!.o. 

Mas não usa dele porque o Pvlonia 
lhe comunicon que não queria CJnílítos 
com a gente de Paranhos. 

Azevedo bebe o vigessim" golo do 
quinquagessimo copo. 

Há festa na Mouraria. Oliveira Duarte 
vai piar. 

Como nadador de grande fnndo afir­
ma qne no fnndo é que está a Vtrdade 
toda. 

E só qnando as duas associações fo­
rem para o fundo é que a paz reina1à 
em Varsovi&. 

(O P.ilonia aplaude). 
O Zé Maria entra fardado, prende a 

malta e encafua·se no comboio especial. 
Os que ficam dormem regaladamente 

até á madrugada. 
E assim terminam as pas8agens des­

ta ... coisa. 
O Manuel dos Santos sente-se Padre 

Antonio Vieira faz um discurso aos 
mortos que é uma coisa assombrosa. 

Ele não quer saber das questões da 
bola, mas aquilo estâ·lhe na massa do 
sangue ••. 

Viva as pazes 1 
Zacatrazl trazl traz. 

Fóra o árbitro! _ , 
Coelho da Costa (pai) tira os óculos e .. 

compra uma passagem para a ultima bola 
de Lbboa. Está na horal 

Eloy completamente despido é aplau­
dido e vai tomar banho. 

Os jogadores aspas. 

O banqa ete 

No Zé Gordo realizou-se à noite o 
tradicional banquete de codraterniaaç'o 
t ll\tt oa amígui.11llo1. 



PRIMAS BORDOES 
Para o mote: 

A mtJe Eva tinha a parra. 
O qae tinha o pai Adilo f 

Recebemos as seguintes 

GLOSAS: 

A mãe Eva era bizarra, 
Pondo a no o corpo seu ... 
Só n'aquilo que Ddns deu, 
Â méi• Eva tinha a porra 1 ••• 
Fez enfim d'oquilo jarra. 
Pondo a parra em a:ção, 
Para dar mais sensação, 
Ao Adão 1. • • Vejam h\ isto 1 
Pois que ela já tinha visto, 
O que tinha o pai Adéio . 

ZllPHYBO 

Batendo o fado à guitarra, 
Naa, a formar jacuodai1, 
Pendente d'ancas rotundas, 
À mãe Eva tinha pdrra. 
Se o guarda'pó, a samãrra, 
A calça, o jaquetão, 
Não existiam então, 
Ainda, no puaiso, 
P'ra encobrir o e preciso• 
O que tinha o pai Adao r 

BB/-.11/DÁ8 

s~gundo o que a hi~toria narra, 
No p'raizo, em baco!ismo, 
Para encobrir o nudismo, 
À mã" Eva tinha a parra· 
Um grande animal sem garra, 
Qoe não era tubarão, 
Só com boca e olhos não, 
Mas sim bicho cabeludo •.. 
-Digam se foi pai de tudo 
O qite tinha o pai Adão ? 

Eu não faço al~az&rra 
Por quereres andar nua; 
Tendo ideia igual à tua 
À mãe Eva tinha a ptírra. 
i.:u p'ra isso sou um barra 
Dou-te a minha aprovação; 
Em paga, em compensaçao 
Quero ~ó que tu me dlga11 
Sdm enredos nem i:antigas 
O que tinha o pai ..f.d4o ? 

lllXÁB 

TOBQU.A·GUBIRO 

Foi consultar o Bandárra 
Sobre as véstes primitivas 
Respondeu sem mais cantigas 
À mãe Eva tinha a p<írra. 
E apanhando a Samá1 ra 
Que tinha caído ao chão 
Jã ia de repelão 
Quando per~untei sem dó 
Seria a mesma com O' 
O que tinha o pai Adão ? 

XILJU' 

O Zé tinha uma guitarra 
Que a tocar era am primor, 
E por causa do vudor, 
À mlle Eva tinha a parra. 
E Adão, um bom bandarra, 
Tão grande era a tentaçãc, 
Qa'ia perdendo a razão 
Agarrado ao •Pirolito• 
E assim tão aflito 
O qu1 tinha o pai Adllo f 

DOll TONTO 

A'qui d'el rei quem agarra 
Aquela que vai na rua 1 
Não •em vergonha 1 anda nua 1 
A mãe Eva tinha a parra. 
Minha ideia se desgarra 
Sinto ama tal sensação 
No meu pobre coração 
E ninguem já de mim tem dó 
Era uma pârra como ó 
O qu1 tinha o pai AdcJo. 

CU.ADO.Ali 

~o julguei que era samarra 
E fiquei estupef11cto 
Quando soube, que de facto, 
A mãe Eva tinha a pdrra. 
-E assim a gente se esbirra •.. 
Em coisas que ji là vão 
E do meu tempo não são. 
N~ me torno eu a meter; 
Por isso nãi sei dizer 
O que tinha o pai Adão. 

R. J. (1'0NISC.A) 

O pAi Adão era nm barra, 
-Mas p'la cobra foi comido; 
Para o ver mais consumido, 
À mas Eva tinha a p<írra. 
Mas ele sem algazarra, 
Estudando a situação, 
Tvmou certa r'soluçào. , . 
L<1go elas com alegria, 
O beijaram á porfia ... 
O gu11 tinha o pai À dão ? 

Z'OR<JU.A-<JU8IBO 

Menina humid3 narra 
Pecados da vida tua 
E' feio vermos-te nua 
A mãe Eva tinha o pdrra 
Se a minha vista esbarra 
Mulher em tal posição 
Sinto uma sensação 
Ponho-me fogo a põnsar 
Como lhe-eide emprestar 
O qu• tinha o pai A.dão? 

NISEIROO.A 

Ao som de alegre fanfarra 
R11gida por Belzebu, 
Tudo dançava no; 
À mãe Eva tinha a parra. 
Não existia guitarra 
Nem tem pouco violão. 
Tempos remotos. Então 
Não se pensava em vestidos; 
Andando todos despidos 
O qu1 tinha o pai Adão ? 

li.AH.É QUI.11 

Numa duvida se esbarra 
Devassando o tempo antigo; 
Se, por baixo do umbigo, 
A mlie Eva iinha parra. 
Se era moda •.• era bizarra, 
Mas nã1 tem explicação1 _ J 
Usar ela e êle nãll, ~~ 
Tambem enfeite na frente 1?, .. 
s~ria adorno dif.irente 
O <JUB tinha o pai Adão? 

8JIR(}/0 

Ouvi cantar a cigarra 
Num galhinho ao pé de mim •.• 
No cantar dizia assim: 
À mã~ Eva tinha a pdrra . . , 
Ela só ? Pensei. Masmarra 
Qoe o mal nos trouxe de então; 
Pois veio da sna mão, 
Ser esta vida um espinho 1 ••• 
E que usava o maridínho? 
O que tinha o pai Ãdão ? ... 

OBQOID.8.A 

O Gouveia até se esbarra, 
A correr c'om bandolim 
Vinha-me dizer a mim: 
À mã~ Eva tinha a pdrra ..• 
O Vlll Grande tem guitarra, 
E o Leonildo violão, 
O Acacio e~$e então, 
T-1m um cPifdro• e bonit.o J 
Eu pergunto ao •Pirolito• ... 
O qu1 tinha o pai Adão? 

X.J.HGUNIR.J. 

Minha sogra é uma jarra; 
Disse-me: vez esta crista .•. 
Tenho isto só p'ra vista, 
À mãe Eva tinha a pdrra. 
E com nOjo ela escarra 
Quando se lhe ponha a mão, 
.M~s ela tinha razão : 
A filha se descobrisse 
Tinha gestos de perrice, 
O que tinha o pai Adão ? 

No proximo numero serão publicadas 
as restantes glosas recebidas. 

Aviso aos 
poetas: Só serão 
pnNicadas as glo· 
sas q o e vierem 
acomvanhadas do 
sêlo que ao lado 
inserimos. 

!'.ARICO 

. -
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Por a í fóra 

Queda a um po~o 

Ca11a-Real-das- Oa11as, 1 - Propicia 
Lopes, engarrafadeira nas conhecidas Mi· 
nas do Macarrão li. italiana, ao aproxi­
mar-se, ontem, dum poço de oleo de nox­
vomico, de onde pretendia extrair agua 
oxi~enada para os sovacos, fê lo com tan­
ta 1ofelicidade, que se precipitou no mes­
mo, falecentlo de febre tifoide. 

Quando os bombeiros conseguiram re. 
tirar do poço o corpo da desventurada 
Propicia, o dono daquele reque1eu uma 
indemnisação, tendo o referido corpo con­
tinuado cadaver até li. hora que telegra­
famoa.-C. 

8olrée masquée 

Bo/a-fóra, 7 - No Casino Frei Ma­
nuel das Chagas, realisou-se, ante-ontem, 
uma importante •soirée m&squée•, tendo-

JULHO 

8. La11reano-Filho póstumo de S. 
Lourenço e Santa Laurinda, este (IXCe­
lentissimo bemaventorado nascen dom 
parto laborioso e inesperado, começando, 
desde a mais tenra idade, a dar mostras 
de tanmaturgia, 

Qnando faleceu , doma dolorosissima 
prisão de ventre, jA tinha obrado prodi­
gios. 

~ ~-Q ... 1110 llu t111tou•1111 ondf 
-boí1 •li • 9oi11ll111to1, ma. d11co11/lo 9u 

11411 ' """"''º· 

se dançado, auimadamente,J até (àslsete 
horas da manhã. 

O baile foi servido chamã-lo Deus t\ 
sua preseoça.-C. 

P rimo e Prima 

Oristina, 7-Proximo da interessante 
vil& de Batecesto, no visinho concelho do 
Chegadinh'>, um rapaz de dezoito anos, 
Serapião Pires, após uma alteração com 
uma sua prima de nome Gonçala. de de­
zanove risonhas primavera~ , puxou duma 
pistola ª'' tomatica, despejando todas as 
cargas no ventre da rapu1ga. 

Esta, conduzida ao Hospital de Algi­
dares de Bdixo e depois de lhe ser feit~ a 
lavagem do estomago, afirmava que não 
tinha tantas balas no corpo, como os me­
dicos diziam. porquanto seu pri1Do, embo­
ra desfechasse cinco vezes seguidas, lhe 
metera só uma. 

A Policia averigoa.-C. 

Folhinha da Semana 
,""SJ 

Santa FUomena-Ha no Egiolo· 
gio vá• ias F1lomenas. A que se ve..;era 
neste dia, porem, recoo hece· se facilmente, 
por ter morrido virgem, num desa&tre de 
antomovel. 

1 
6 1 

8. Bomulo-Não confo dir c~m o 
fundador de Roma. Este Romnlo, porteiro 
dum cinema na Asia :111enor, venera-se 
ainda hoje.na Mesopotamia, sendo o pa­
trôao dos fiscais dos porteiros de teatro. 

1 
1 

I 
Santa Pulq né rla-Sogra de S. 

Aarão, Pulq neria profos~ou ae>s sessenta 
e oito anos, após uma grave discussão com 
o rei Sardaoapalo, seu t 'o afim. 

Advogada da bicha solitaria, tambem 
é ap:ov!litada no mal das lombrigas. 

I~ 
San t a Anatolla-E~ta Tirgem foi 

lançada à~ feras, no tempo do Rei Hero­
des XXlII, tendo, porem, por milagre di· 
vino, sido poupada pela Ídroz bicharada. 

Consta que Santo HJlario, ao vê-la 
penetrar no Cen, se rasgou todo. 

Vrlsão dum gatuno 

Machorrfl, 7 - Esta~:povoação delira 
de contentamento 1 

Foi, fi oalmetrte, preso, na Boca do 
Corpo Santo, o celebre gatuno •Setentra>1 
acusado, agora, de tentar arrombar um 
baú pertencente a Rosa de Jesus, domés­
tica, sem morada certa. 

O facinora nega o crime que lhe im­
putam, aldgando não ser esse o seu ge-
nero. - C. ' , 

O Itiar 

i'raia da Maramba11a, IJ - Ontem, 
um rapai; loiro ia sendo vitima dom aci­
dente, quando sentado num penedo, ini­
ciava madame F· na conjugação irregular 
do verbo •amar .. Colhido por uma onda, 
o infeliz recolheu a casa num charco, 
enquanto que madame F. ia apenas hn­
mida.-C. 

l=:J 
8. Proeoplo- Votado, desde nas­

cença, ao ceh bato, Procópio exerceu varios 
cargos importantissimos no Vaticano. en­
tre os qnais avnltou o de Mestre de B 1ile. 

Após a sua morte, principiou a reali­
sar milagres, estando as suas ossadas 
expostas, às se'l:tas-feiras, nos locais dos 
costume. 

~ 
Han t a Joana E11eopéll-Advo · 

gada da falta de suco g.:istrico, santa Joa­
na fez-se Escopéli pel<' excesso de escupe 
que semprt1 teve do fôro intimo. 



&zes e Filmes- Ou as pelleulas das vedeta& 

Cinearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
No Cinema tudo se tem aperfeiçoado, 

de~de as objectivas aos operadores e das 
realisações ás operações, quer sejam ban· 
carias ou cirur~icas. 

Os filmes já. não são impres~os na 
mesma substancia celuloidesca em que 
eram itra vados. 

Astora ha uma grande variedade de 
peliculas de iiiversas materias primas e 
primas sem materias. 

As ultimas super-produções fotofooo­
geoicas têm sido j?ravadas em fitas de 
ceroula. em colarinhos de tela e em créoe 
ceilão. Estas ultimas só servem para fi­
tas sileocions. 

As maquinas tambem sofreram gran­
des mPlborameotos. As objectivas são de 
tolha de flandres. o que dá maior visibi­
lidade auditiva, sobretudo nos •écraos• 
de papel mata·borrao. 

Os aparelhos reprodutores do som 
são munidos de alta t1>osão par& se poder 
realis&r a f ta o ·SamslJ.o•, mas outros 
de menos tensão já não são e não dão o 
mesmo som. Entào são ou não são? 

T11mbem se cortaram as pernas aos 
Bito-falantes que tem de cantar de bai.ro. 

ARTISTAS PORTUGU~SES 
EM HOLLYWOOD 

Holly11Jood, tantos de tal-Os cinefo­
nogenicusoooricos pnrtogaêses trl>balham 
todos atualmente nos •studios • da conhe­
cidissima casa productora Alface a11d 
Tripas, L ld, que tem o capital de 400 
milhões de dollars, um cruzado e ciaco 
centavos, fór& os miudos. 

A DiDll ex-Moreira, e agora tom3 're­
rezai é boje a rival da Greta Oclrbo, tra­
zendo apaixonados por ela mais de trinta 
Reis, entre eles o Rei do Cuspo, o Rei 
dos Carrços de Azeitona e o Rei do 
Assucar Pité. 

Amarante é popularissimo. Já se ;oen­
dem chapéos á Amarante, gravatas á 
Amarante, suspensorios á Amarante e 
cordões para botas á Amara ote. 

Como as americanas não são muito 
fortes em geografia, algumas trocam-lhe 
o nome, e cm vez de lhes chamarem 
Amarallt~. chamam- lhe Penafiel. Fafe, 
8antarem1 Maças de D . .Maria. etc., etc. 
Tambem na quem lhe chame um ligo. 

Alberto Reis é o cantor da móda. To. 
das as noites é obrigado a eautar o fado 
batido em americano, traduzido por Cha­
gas Roquette. 

Enfim os •azes• português1>s, estrelos 
e estrelas. stars-machos e stars femeas 
(não confundir com estafêrmos) são os 
heroes do dia em Hollywood. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Pertence á dinastia dos Richards que 
durante muito tempo governaram a Me­
sopot•mia. 

Richard Dix é filho de Richard Neuf 
neto de Richard Huit, pai de Richard 
Onze e avô de Nichard Douze. 

RICE.4.RD DU. 

Quaodu caiu o imperio dos Richards, 
o Richard- Dix· foi traduziito para portu­
guês e passou a Ricardo Dez, tendo mais 
tarde ca~ado com a Ricardina da Silva, 
viuva do !3'ecído Portorrn.o. 

Com a queda dos Richards a Mesopo­
tamicl dividiu-se em tres estado~: a Meso. 
a Pota e a Mia, que andam sempre enTol­
Tidos em~guerra , batendo-se.a Pota eem 

a Meso. a Meso com a Pota e eataa duas 
com a Mia. Esta é a mais inteliz,,dao-lhe 
tanta pancada qne até mia. 

O que levou o Richard 'Dix aos •stu­
dios• americanos, foi um caso muito!pi­
toresco e original. 

Estava um dia o Ricardo a olhar para 
as fitas ias ceroulas (isto foi no tempo 
que se nsavam ceroulas) quando lhe _pas­
son pelo cerebro uma ideia estranha,!ex­
clamaodo; 

Ceroulas 1 Fitas 1 Fitas 1 Fitas 1 
E foi para as fitas 1 
Ele sempre acontece cada uma (sem 

uma pesssoa' esperar 1 ••• 
E por lá anda o Ricardo Dez, que com 

mais três Quinze 1 

MARCO CINtFILO 

Jlesposta• na ponta da llngoa 

Qae é feito <Mle!-0 •rom lilix nlo 
tem trab ilhado porque esteve muito mal 
dum parto, estando agora Am connle&­
ceoça no Hospital de Los Ouelas de Ma­
deira. no MPxico. 

Foi preciso estrahir-lbe a crian~ a 
ferros, sendo feita a extraçao por meio 
da loteria da S&nta Casa da Misericordia. 

Se a menina está apaixonada por ele 
pode ser-lhe util oferecendo-se para ma­
drinha do petiz. 

Um doidinho pela Lupe Veles-Te­
nha cuirladioho olhe que ela é casada. Se 
11oer namorar a Lup~ faça isso de manei· 
ra q•1s o marido ulo lupe. 

Esrreva-lbe para o cstudio• 1'im1 tk 
o/ Morni11q-Str1et Oood Saoel tk Qaim 
-Los Angeles. 

Uma patriota-Ora assim é que eu 
gosto. O Alegrim na ·Severa• faz um fi. 
gurão e não fica a dever nada aos da es· 
tranja. Gostou? Tambem eu. 

Se o Amarante vale mais do que o 
Victor Boucher? Isso nao é pergunta que 
se fdça 1 

O Victor é mesmo um Boucber muito 
mau que não se póde comparar nem a 
Amarante nem a Felgueiras. 

O que ele parece (, Lixa, mas lixa da 
grossa. 

Oln1-0al110 

.. 



Prefáelo ~ 1~ íPrlmelr as representações ~ defluxeira autentica, com um pin· 
go permanente e deliôo<;0. T eatro Há d a Dand e lra 

Disse Socrates, ao descobrir 
o promontorio de Sagres e muito 
antes de o ter afirmado Flamma· 
rion nos seus MiseraTJeis, que 
Deus nos livres das más Compa­
nhias, muito embora elas sejam 
das Aguas ou da Electricidade, 

COIP ANBIA MUlATA BRAZllEIRA 

Batuque, Catêrêtê e Maxixe 

lndia do Brasil: Mais brazi· 
leira do que índia. A Satanela 
disfarçada, para imltar o Estevão. 
Mas os olhos lá estão a traí-la. , , 

Oscar Costa esplendido Um 
bom Compadre . . . chegadinho 
ás brancas. 

Implicitamente, é por estas e 
Conjuncto de quadros tipicos, orig:nal de K. Bóclo, 

musica do maestro Alfredo Pires e Vandico. Helena tf Holopes, cada vez 
melhor. Carnes bem passadas. outtas que os teatros bocejam, 

l'irgens dum publico farto já de aturar 
borracheiras irrepresentadas por facino· 
ras da pior especie, não desfazendo . • • 

N;;, generalidade, qualquer Compa· 
nbia de Brancos parece que está a re­
presentar para prttos, -e o Marques, na 
bilheteira, muito aborrecido e melancó­
lico, vende, ás vezes, um bilhete, e fica, 
depois, muito admirado ••. 
- Ora isto não acontece, por lelicida­
de, actualmente, no nosso cSá da Ban· 
deira-, A Companhia Mulata Brasileira, 
com um elenco de prttos e brancos, -
am elenco ás riscas,-representa para 
brancos, e por isso agrada. A Satanela, 
após o seu divorcio, mascarreu a fronta· 
ria e dá-nos toda a sua graça, sob o 
pseudónimo de lndia do Brasil. 

• • , E o publico ri. • • e o Marques 
não anda aborrecido nem melancólico ••. 
e o Gabriel Prata sente-se feliz ••• 

Intitula-se Bat11que, Catl rlU e Ma­
xixe e divide-se em 16 quadros. 

Escusado será dizer que, perante os 
nossos óculos maravilhados desfilam mo­
dinhas e costumes, dansas e piadas bra· 
sileiras. 

Algumas anedotas teatralisadas, pou· 
cos saracoteamentos com os quais o pu· 
blico habitualmente delira. 

A destacar: Um fadinho, Saudade. 
Nlo é por a letra ser da casa: A ver· 

dade é que o nosso Lopes Filho, filho 
do Gaita. J>!ii, foi felicíssimo na musica. 

D es empenho 
Rosa Ns.qra: Um amorsinho, ape· 

sar de toda a treva que a envolve. Junto 
dela não se espirra : Arr:lllja-se uma 

Teatros & Cinemas 
Teatro Há d a B a ndeira 

Companhia Mulata Brazflelra 
A 1 e vista em 2 acços 

e Batuque, Cattrttt e ft1a.'\'.iXe> 

G r a nde Circ o Am erlca 
S h o w - (.A nemda dos Alia-
do~) Espte11didos espectaculos 
de circo . 

J a rdim d a Trinda de-
Varieaades, Ooncerto, .Atra· 
Ç(Jes. 

Salã o da Trinda d e -
Mag11ificos Filmes i::i011oro1. 

A..gula d 'Ouro - Ci11ema 
so11oro, com o grande sncuso 
e.A Seoera .. 

Ollmpla -Saper-prod11ç61s 
sonoras 

Da t a lha-Films de gran· 
tü .qnr,P.,q.qo. 

P assos Manue l - Films 
de exilo e nnmer os de oarie-
dades. 

Pa,coal ti .Almeida , campeão de Por­
tugal em saltos em altura. 

Apesar do pseudónimo, os despor· 
tistas cá da casa matáram-no logo . . . 

Os re~tantes, bem. 
As mulatinhas, um amõr •.. 

Senarlos e 
mareaçã o -

Menos interessantes, talvez, do que 
os da revi•ta anterior. Muitos fundos ne­
gros. E' escuridão de mais • .. 

Bastam as pequenas, -mas nuas, 
apesar de escuras, iluminam a tempo e 
horas. 

Marcações bõas. Falta-lhe, porem, o 
tal saracotiar que, na outra revista, obte· 
ve um tão extraordinario exito ..• 

Publico 

Bem disposto. 
Palmas, -e o Prata, muitíssimo Ga· 

briel, quasi a abrir as azas para voar ... 

Livros de Sports 
Para ser um bom jogador de 
Basketball . . . . . . 2$50 

Para ser um bom jogador de 

Football. 2$5() 

Para ser um bom bo:renr . !$50 



CINEMA GRATUITO 
SOBERBOS PROGRAMAS 

G o m as maiores ceie-

MENJOU 

T er ça-feira, 14 

V 1l L t 

VM1\ ENTRADA 

P ala clo de Crlltal 

A's lll 112 horas 

Proibe·s~ a •enda desta 
seoba 

0/1rla.. tio "81ortint'' 1 H PI· 
rolilO'" '411 UU /1/ttf'U 

T er \!a •felra, 14 

Yale 1ma entrda 
P ALACIO de CRISTAL 

A'• 21 112 hora• 

Proíbe-se a venda 
desta senha 

O/trta do "Sp11rtl119" 1 "PI· 

'º"'º" "º' ,, •• ''"º"' 

Terça-fell'a, 14 

\7 A LI: 

OMA E-NT R A 011 

Palaclo de Cristal 

.\'s 21 112 h ras 

Prolbe·se a veada desta 
senha 

Oferta do c$port1111• 1 •PI· 
rolito• ao• uu llitoru 

HAROJ,D 

Mala um~ aemana de goso, uma semana de triunfo, de loucura, de prazer, 
naquela Imensa Nave do Palacio. 

O ri•o' anda de mAo dadu com o amor A procura da nobrez a. 
SAo fiua que 01 olhos •eem, o coraeão 88nte e a boca se tran1forma em 

ponto de upantaçào em tamanho natural ao adml11.-lu. 
Que maia qaeru leiM>r ami ~o? 

PROGRAMA de terça-feira, i 4, ás 21 112 

1-Documentario portuguez 

~={ AMOR E NOBRESA 
com Menjou e Laura Lane 

Int e rvalo 

PROGRAMA de sexta-feira, 17, ás 21 1 y2 

1-Documentario portngues 
2-Revist~ mundial 
3-A POÇÃO DO AMOR (desenhos animados) 

!-{ Paraíso profbido 
7- com Pola liegri, Mmjou 1 "º" la Roqu1 

I ntervalo 

1
i-{ Paraiso proíbido 

13 e 14 Ovelha do sacrlficio 

tlheg~m agora oa u•••• e u • l!U• do Cinema, com Harold Lloyd ' 
frente, o ftdmlranl ereador do riso, o homem que faz eoeera aos eapectadortt 
mr.11 1i1~do1. O sea Homem Mosca é uma formida7el ~reação qae tem apaixonado 
o mondo inteiro. Depois, Adolphe Menjou, o artista do bi1odinbo e Pola Nt8rl, a 
11ti1ta de olhos negros, que apaixona e faz apaixonu estarlo egualmente pruentu. 

Entramo1 na époea doa grandes programu Paramonl, 

POa NEGRJ 

Sext a.feira, 17 

V 11 L B 

UMll CNTR110]1 

P a laclo de Crl•tal 

A's 21 112 horAs 

Proíbe-se a venci& desta 
9enha 

0/1,.ta do "8porli1'1" , "l"t· 
rolito" 11111 "ª' leltoru 

8exta•felra, 17 

Yale uma eatrada 
1 PALA CIO de CRISTAL 

A'a 21 112 hora• 

Proibe · se a venda 
desta aeuha 

O/•rta do "Spo,.11•9'' • "Pi· 
rol1t11" tJo• ""' leitoru 

8exta· felra, 17 

Yale 1m1 ~1trU1 __ 
PALACIO de CRISTAL 

A 's lll 112 horas 

Prolbe-se a venda 
desta senha 

O/erl# doc8f10rll•t• li "P#o 
rollto" a111 u u "'""" 



l 

Acaba de aparecer 

-~ - ----
Para1ser. um bom 

68 Daronas Polo 
Wnstradas COffBIO 

por JOSÉ SANTA -------·· 
P edidos para--- ----

ED IÇ eE S -"SPe RTING ,, 

3 9 • e A N e E L A V E L H A --- p o R T o 
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